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I DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA
O ra Thom é, um  dos Do­

ze, cham ado D ydim o, não 
e stav a  com elles quando 
veio Jesu s. D isseram -lhe, 
pois, os outros d iscipulos : 
«Vimos o Senhor» . E lle  po­
rém , lhes respondeu  : «Si
não v ir em  suas mãos o 
furo dos cravos, si não pu- 
zer o dedo no logur dos 
cravos e a  m ão em seu la ­
do, não a c re d ita re i» .

O ito dias depois estavam  
a ind a  os d iscipulos encer­
rados ne m esm a casa, e T ho­
mé se achava  com elles.V eiu  
Jesus, estando  as portas fe­
chadas, poz-se no meio del- 
les e lhes disse: «A paz es­
te ja  comvosco»!

Depois disse a T hom è : 
«Põe aqu i o dedo e vê as 
m inhas mãos: chega a  tu a  
m ão e m ette -a  [no m eu la ­
do, e não sejas incrédu lo , 
m as fiel».

R espondeu-lhe Thcm é: «Se* 
nho r m eu e Deus m eu»(2)!

D isse-lhe Jesus: «Porque 
m e v iste , Thóm é, a c red itas- 
te . B em aven tu rados os que 
não v iram  e acred itaram ».

M uitos outros prodigios 
fez a ijida  Je su s  em  p resen ­
ça de seus discipulos, que 
não estão escrip tos nestes 
liv ros. E stes, porém , foram  
escrip tos, p a ra  que ac red i­
te is  que Je su s  é 'o F ilho  
de Deus, e, crendo, tenh ais 
a v ida em seu nom e. (3)

i trod uzir o dedo nas chagas do 
Salvador, verificando experimen- 
talm ente a realidade da presen­
ça do Divino Mestre.

(3) Deprende-se destas palavras 
de S. João que Jesus se manifes­
tou m uitas ou tras vezes aos se as 
dicipulos, como prova da sua Di. 
vindade e particu larm ente  da sua 
ressurreiçãò. Todavia, ju lga  o E- 
vangelista, ou m elhor, o Espirito 
Santo, que as apparições descrip- 
tas são sufficientes para  f irm ar 
a nossa fé.

OS MONUMENTOS DA

(1) Não por acaso, mas por u" 
ma providencia particu lar, esta­
va ausente S. Thomé, quando Je­
sus appareceu aos discipulos reu ­
nidos. A incredulidade do Apos- 
tolo serviu para  confirm ar a nos­
sa fé e dissipar todas as nossas 
duvidas.

(2) S. Thomé reconhece a d u ­
pla natureza de Jesus, a sua H u  
m anidade e a sua Divindade. A- 
credita-se que elle chegou a in-
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(Continuação)
Quê é necessário a um a fórm a 

de autoridade, a um a constituição 
social para  sustentar-se largo tem ­
po, apesar das m udanças das i- 
déas e dos costumes, as revolu­
ções dos impérios, a incurável 
instabilidade das couzas humanas?

São precisas três qualidades tão 
preciosas quão raras. E lla deve 
ser im m utável nos seus p rincí­
pios f undamentaes, esclarecida rios 
seus conselhos, absoluta nas suas 
decisões. Toda fórm a d’autorida-
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Igreja  do S. B om Jesus  
(C ontinuação)

'A póz a  m orte  do P ad re  
F ranc isco  P acheco  ficou es­
sa ig re ja  sem Zelador-C a- 
pellão, visto  nen hum  dos 
sacerdotes residen tes, por 
esse tem po, em Y tú  qu ere r 
a cce ita r  esse encargo.

P o r esse tem po, como fos­
se progred indo  o num ero 
de m eninos que v inham  ao 
Collegio de S. L u iz  então  
recen tem en te  aberto  pelos 
R R . P P . Je su ita s , e como 
por esse m otivo tivessem  
esses sacerdotes necessida­
de de m ais accom m odações, 
e essa ig re ja  d istasse  pou­
co do C onvento  de S. L u iz , 
onde en tão  se enco n trav a  
in sta llad p  p rov iso riam en te  
esse Collegio, se in te n d e u  
o S uperio r desse estab e lec i­
m ento  com as aucto ridades 
com peten tes e estas lhe  fi­
zeram  en treg a  dessa ig re ja . 
P assaram  en tão  a h i resid ir 
d iversos P ad res J e su ita s , e, 
como essa ig re ja  e ra  m aior 
que a de S. L u iz , Bispo de 
Tolosa, que p rim eiro  serv iu  
de capella  a esse Collegio, 
e a de N. Senhora da Boa 
M orte, que, apóz a  tran sfe ­

ren c ia  do C ollegio para  o 
seu p roprio  edifício, serv iu- 
lhe  de capella  por a lgum  
tem po, rea lizavam  ah i, na 
ig re ja  de Bom Jesus, os P a ­
dres Je su ita s  as festas  em  
honra  do orago da sua casa 
Se ensino, S. L u iz  de G on­
zaga, a té  que fosse con stru i- 
da a  nova ig re ja  que e r­
g u eram  au n ex a  ao seu Col­
legio.

A c tu a lm en te  essa ig re ja  
a ind a  se conserva em po­
der dos P P . Jesu itas ,o s  quaes 
m uito  e m u ito  a tem  enre- 
quecido e em bellezado, sen­
do que hoje e lla  è, q u e r ex­
te r io r  e p rin c ipa lm en te  in ­
te rio rm en te  um  dos m ais 
bellos e ricos tem plos do 
nosso E stado .

A hi, no sobrado annexo 
a"èssa~ igre ja  na residencia
dos P P . J e su ita s se encon- 
t r a  in sta ílado  o C entro  G e- 
l ã l  do À postolado da Ora- 
ção no B raz il. Í8") se encon- 
tran d o  tam bém  ah i as oífi- 

rçíhas ty p o g raph icas onde é 
I im presso “ O M ensageirq_da

da, toda constituição social que 
não repousa em princípios im- 
m udáveis se parece com um a 
casa a que cada qu al pudesse, a 
seu belprazer, deslocar os alicer­
ces. Más embaldô seria ella im- 
m utável nos princípios, pois tom­
baria ainda, se não fôra esclare­
cida nos conselhos fnem absoluta 

/nas decisões. Não caiu a Igreja, 
por isto que, com o auxílio  de 
Deus, a sua constituição social 
possuiu em inentem ente essas três 
qualidades. Jam ais deixou ella 
de pleitear a legitim idade dos 
seus princípios, isto é a divinda­
de do seu fundador e os ensinos 
que conserva d’Elle. Jam ais fal­
tou ella de acercar se das luzes 
mais vivas nos seus conselhos, e 
nada ainda se approxim ou de a- 
bsoluta firm eza das suas decisões 
theológicas. E  essa trip la  força 
que, com o auxílio  sobrenatural 
de Jesus-Christo donde lhe vem 
ella, perm itte  á Igreja proseguir,

de Jesu s, (9) a  op- 
tim a  e bem  red ig ida  r ev is ta 
m ensal, orgão do Apostola,- 
do da O ração no B razil.

A  ig re ja  de S. Bom Jesu s 
goza de diversos priv ilég ios, 
e n tre  os quaes os que lhe 
foram  concedidos por S.S. 
P a p a  P io  V I nos B reves de, 
i ,  8 , 9 de 1788.

A n n u a lm en te  celebram - 
se ah i nessa ig re ja  duas 
g randes festas, um a p e r te n ­
cente  a esto ia  da P aro ch ia  
— a do S. Bom Jesu s, e ou­
t ra  do C entro  do Apos bola­
do da O ração, de cuja as­
sociação são os P P . J e s u i­
tas d irec to res— a do S. Co-

SA N C T U A R IO  DO CORA- 
~ Ç Ã O  D Ê  JE S U S  ^  

B eü íssim a  essa C apella , 
ann exa  a  ig re ja  do S. Bom 
Jesu s, e co n stru id a  g raças 
ao tra b a lh o  insano  do de­
votado m issionário  je su ita  
P . B artho lom eu T addeij(lO )
que, p a ra  a d q u ir ir  o neces 
sario  p ara  a  construcção  
dessa jo ia , que é o S an c tu a - 
rio  do C oração de Je su s , 
perco rreu  todo o B razil; pó- 
de-se d izer que a li, na  cons­
tru cção  desssa C apella  se 
en co n tra  reunido  o zelo, a 
p iedade e a  devoção de to ­
do o À postolado da O ração 
no B rasil, que p ara  a li con­
v erg iram  ao appelo  de seu 
virtuoso e in fa tig áv e l A pos- 
tolo.

Sendo Y tü  séde do C en­
tro  do À postolado da Ora- 
çocTno B raz il, foi ju s ta m e n ­
te  dado a  essa bella  e rica  
C apella  o nom e de S an c tu a- 
rio  C entra] do À postolado  no 
B raz il.

De esty lo a r t is t ico e de
r a ra  belleza, com lindos pai - 
nela _ devidos ao h ab il p in c e 1 
dos irm ãos de-S erv i, en o e r-

postolado dos diversos E s ta ­
dos do B razil, e um a p recio ­
síssim a auréo la , (1 2 ) o ffe rta  
do À postolado, e com a q ua l 
foi so lem nem ente fe ita  a  co­
roação da bellissim a im agem  
do SS.C oração de Je su s . (13^

Y tú ,1 9 — 4— 922
F. Nardy Filho 
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r a essa u a p e lla  um  con juçto
harm onioso q u e ex ta s ia  e 
delicia  a  vista; nella , no
a lta r-m ó r, se en co n tra  um
b au iss im o e a r tis tic o  g r upo
rep resen tan d o  a  app a r iç ã o
do SS. C oração de Je su s  a 
sua  fiel se rva  S ta . M argari - 
d a  M aria, grupo~êsse offéFfa
do sauddsõ~ytuano  F r a n c is-i 
co de P a u la  L ei te  C am argo  
e su a  exm a. esposa d . E Íiza  
Galvão  de C am argo^

F oi essa ig re ja  solem nen- 
te  b en ta  em 1904 (1)

D en tre  os preciosos, ricos 
e a rtis tic o s  objectos de a r ­
te  com que con ta  evssa ig re ja  ração  de Jesu s  e de S an ta  S an c tu ario , alem  de precio- M arg an d a  M aria  A lacoque.

A nn exa  a ig re ja  do Senhor 
Bom Je su s  se enco n tra  o
no meio dos escolhos, a suaatri- 
nm phante m archa.

Exam inae prim eiro, Senhores, 
a irr m utabilidade dos princípios 
da Igreja, e vereis que a Igreja 
para servir-m e de expressão mo­
derna, é antes de tudo um a «au­
toridade conservadora». (1) G u ar­
da com ciosa fidelidade o conjun­
to das verdade prom ulgadas por 
Jesus-Christo para  a felicidade do 
genero hum ano: guardo-as, ex­
plica-as ella, propaga-as, defende- 
as taes quaes são, sem nada lhes 
accrescentar, sem nada lhes dim i­
n u ir  a ellas. São perfectíveis as 
constituições politicas. Adm ittem  
a possibilidade de mudanças.Hoje 
têm por princípio o suffrágio res- 
tricto , e am anhã o suffrágio un i­
versal. Hoje professam tal theo- 
ria  adm inistrativa, m ilitar, com- 
mercial, e am anhã tal ou tra . E  
contínua m udança. Não assim a 
constituição da Igreja. E lla  é com-

sas a lfaias, con ta  com ricos 
e a rtis tic o s  e s tan d arte s , en­
viados pelos C en tros do A-
pléta e perfeita do -prim eiro ian 
ce, porque não é de mão de ho­
mem. São im m udávôis os seus 
princípios, po rque não são mais 
que palavras dum  Deus, e Deus 
não m uda. E ’ form alm ente pro- 
hibido a quem  quér .que seja 
modificar-lhes ao tirar-lhes a me­
nor palavra, porquanto  Jesus. 
Christo pronunciou um a senten­
ça de que se lem bra á  Igreja 
sempre: «Aquelle que desligar 
um  só dos meus mandamentos, 
até mesmo um  jota, será tratado 
como o menor no reino dos céus, 
porque «passarão o céu e a te r­
ra, mas não passarão as m inhas 
palavras». (2)

Sem dúvida, desenvolvem-se com 
o tempo a constituição da Igreja 
e os seus princípios, im m utáveis 
na essencia: progressivo será o 
seu desdobramento. Porêm , nada 
nesse desabrochamento a lte rará  as 
forças originaes que dem orarão

MEUS RABISCOS

Caminhámos para  o abysmo, ( 
é fatal. A sociedade perverte*s< 
de todos os modos. Quando ai 
co u sas tocam ao excesso, ah i p rin  
cipía a decadencia, po rque tud( 
qu an to  se excede, tende para  c mal.

E m  ta l pé estamos em caso d< 
civilização e liberdade, que afi 
nal está nos seus espraiamentoí 
por causa das loucuras daquella 
A queila, para  se adiantar, exige 
os desmoronamentos das coisas dc 
passado, das instituições sábias que 
vigoram, dos costumes que, poi 
austeros, mettem peias ás largue- 
zas que pelejam por tom ar cam ­
po actualm ente, para  vencer ag 
tyra n n ia s  moraes^-pretéritas.

Se verdadeiras eram  no seu 
tempo as palavras do giande 
D upan loup que via a emanci­
pação precoce da mocidade, dog 
paternos freios,— quão m ais cer­
tas e fortes se não tornam  com 
o progresso m o ra l do presente r 
De facto, cá no Brasil, mercê de 
Deus, não é cousa perm issível ju ­
dicialm ente aquillo  de dar plena 
liberdade de acção aos menóres 
de vinte e um  annos sem con­
sentimento dos paes; mas, apesar 
disso, jovens ha, e m uitos, que 
se libertam  por si das direcções 
paternas já porque a energia dos 
paes é frou xa  e cobarde, já  por­
que estes actalm ente em bom n u ­
m ero se quérem  mais d ar aós 
prazêres fúteis e fa r-n ien te  do 
que ás trabalheiras am olantes e 
incômmodas de governar um a 
casa ás direitas. Assim, não se 
ha-de estranhar queiram  os filhos 
ser gozadores e donjuanescamen- 
te descabeçados quando as velhei- 
ras e os velhos encanecidos da 
neve annosa amam as quebras 
do tango, os maxixes, e cs fo x - 
troteios das salas modernas que

idênticas sempre. Longe poi 
p e rm ittir  que discutam  esses 
cipios, alto declara a Igreja 
ella p róp ria  não ha  direito 
tocar nelles, e são tão só uin 
pósito que ella tem o impe: 
dever de conservar e defer 
«Não podemos, diziam  os ap 
los, deixar de publicar aq- 
que vimos e ouvimos» ! Por 
tu rno, a Igre ja fundo ’a sôbi 
apóstolos, como sobre inabal 
base, responde a quem  na 
tradiz: «Não posso deixar de 
blicar o que ensinou, qu is < 
Jesus Christo. Ora, Jesus Ch 
qu is a sociedade religiosa dc 
piritos na  te rra , por meio d 
autoridade docente: faz porl 
m istér que eu a diga e não 
m itta  que se contiste aos i 
p rincípio sobrenaturaes».

(1) «A u to rité  conservatria  
de José de M aistre a p a lav r

(2) Math. X X IV , 35. 0
(Continií
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significam devassamente m unda­
nas.

V igilancia ! ora pinhões! Isso 
foi dos tempos antigos em que 
não havia alm ofadinhas a trev i­
dos e entradcres, melindrosas que 
gingam  marafônicamente, cruzam  
as pernas á americana, e velhas 
e moças que exibem os collos e 
os braços como bacalhau á porta 
de venda. V ig ilancia!... Mas co­
mo ? E ’ infalliv-el o cinema, e 
p ara  se v ig iar ás crianças é pre­
ciso privá-las desse gostão. Ali se 
aprendem  beijos, malícias, embus­
tes, dólos, descôco, im m oralidades 
emfim sem conto; nam orilhos vãos 
que o m eu ousado G arre tt ou­
sou nom ear barbaram ente flavi-
tar, o suicídio que é o chá da 
moda. Este últim o então attinge 
proporções assombrosas ; tão as­
sombrosas que já  '"nem sei contar 
o núm ero das tragédias destes ú l­
timos mêses: amor, assassínio e 
suicídio.

Suicídio! Nem falo. Conhecem 
os leitores o m eu genio, não é ? 
Pois creiam  que acho graça até 
na tristeza e desgraça que mais 
me fere, e digo a tudo: «O ra! 
é um a pândega  esse negócio !>> 
Pois o suicídio é motivo de m u i­
ta  pagodeira. Ali um  alm ofadi­
nha tom a veneno por fite. poT- 
que no cinema, nos casos em que 
elle está, assim se fez; abre a boc' 
ca, vem a Am ^ulancia, põe-no fó- 
ra  do perigo; .icolá, um a m elin­
drosa que o pequeno  desgostou. 
Porêm,no meio desses casos menos- 
m al, vêm outros feios que todos 
sabem.

E stá m uito em voga o de as­
sassinar,’ depois se p m atar. Nestes 
últim os tempos, após um  grande 
exemplo que deram  os jornaes, 
o facto se ha repetido. #

Q ual o motivo dessas catástro- 
phes ? Não mais direi.

Somos maçantes nós cathólicos. 
E ’ verdade.

S. Paulo.
AVer Púlcher

SEMANA SANTA

M uito pom posas, devotas 
3 concorridas e stiv e ram  as 
jolem nidades re lig iosas da 
Semana S an ta .

D em ingo de R am os, pe­
las 10 horas da m anhã, a- 
doz o benzim en to  e d es tri 
Duição das palm as, e m ais 
jolem nidades desse dia, hou- 
ve solem ne m issa can tada , 
i  g ran d e  o rchestra .

P e la s  5 horas da ta rd e  
íah iu  da ig re ja  do Carm o 
i im ponente  procissão do 
rriu m p h o , percorrendo as 
ruas da P alm a, D ire ita  e 
Carmo.

P e la s  7 h eras  da noite  
leu -se  começo ao re tiro  es­
p iritu a l só para  hom ens,no 
S anctuario  do S. Coração 
le  Je sa s . Esse piedoso e- 
sercicio  este anno  esteve 
[nuito concorrido, sendo a- 
ju e lle  S an c tu a rio  pequeno 
3ara con ter o g rande nu- 
n e ro  de hom ens de todas 
dasses sociaes, que a li se 
reuniam , especialm ente  nas 
Draticas da noite. Esses e- 
cercicios esp iritu aes foram  
3adas pelo revm o. sr.P .C ar- 
os M aria  B onani, S. J . ,  su- 
aerior da residencia  do Bom 
Jesus, sendo as suas p ra t i ­
cas m uito  piedosas, in s tru ­
t i v a s  e eloqüentes, de rao- 
lo que a g rad a ram  m uito  aos 
ium erosc« ouv in tes. 0  re ti- 
•o foi coroado por um a nu- 
nerosissiinaC com m unhão ge

ra l, em que receberam  a sa­
g rad a  E u c h a ris tia  m uitas 
cen tenas de hom ens e se­
nhoras, na m issa celebrada 
ás 6 1{2 da m anhã  de Q uin ta  
F eira  S an ta .

N a q u a rta -fe ira  houve na 
M atriz , ás 7 horas 'd a  noite, 
solem ne officio de T revas, e 
n ’> Q u in ta -fe ira  S an ta  esse 
mesmo officio, e as solem- 
n issim as cerem onias do L a ­
va pés, estando  aquelle  vas­
co. tem plo apinhado  de in- 
num erave l povo.

P regou  o serm ão do M à iv  
daio o revm o. sr. P . V alen- 
tim  A rm as, da C ongregação 
do ím m aculado  C oração de 
M aria, sendo o orador m ui­
to  apreciado  não só nesse 
serm ão f ôomo cambem no 
da coroação de Nossa S e ­
nhora, e p rin c ip a lm en te  no 
do E nco n tro  na  procissão  da 
R esurreição.

N a Sexta- F e ira  S an ta  , 
ás 10 horas houve na  M a­
tr iz  o can to  da P aix ão , a 
solem ne m issa dos P re s a n tr  
ficados, e o s tra s  commove- 
doras cerem onias re lig iosas 
desse g rand e  dia.

A um a hora da ta rd e  co­
m eçou na ig re ja  do Bom 
Jesu s o com m ovente exerci* 
cio das T res H oras de A go­
nia , sendò prégador o nota- 
tav e l o rador sagrado revm o. 
sr. P , A nton io  P aris i, S. J ., 
que m ais um a vez paten to u  
cs seus g randes dotes ora- 
torios.

Como de sem pie, esteve 
m uito  bem  a rran jad o  o CaJ- 
vario a li arm ado. T am bem  
esteve m uito  boa a o rches­
t r a  daquella  egreja , sendo 
m uito  aprec iada  ae vozes nos 
cânticos re fe ren tes a  cada 
um a das Sete P a lav ras , que 
o Senhor p roferiu  na cruz.

P e las  7 horas da n o ite  sa- 
h iu  da M atriz  a sole - nissi- 
m a procissão do E n te rro ,q u e  
p erco rreu  as ruas do Carm o, 
Com m ercio e D ire ita , com 
ex trao rd in á rio  acom panha­
m ento  de fieis, no m aior re s­
peito, silencio  e devoção.

A ’ fren te  de cada casa on­
de foi dado Passo, houve o 
can to  da V erônica, m uito  
bem  executado  pela senho- 
r i ta  M aria  de L ourdes M en­
des.

P e la s  9 ‘horas sah iu  da 
ig re ja  do C arm o o u tra  p ro ­
cissão do E n te rro ,p erco rreu : 
do as ru as  da P alm a, D ire i­
ta  e Carm o.

Nu sabbado' de A le llu ia  
apoz a benção do ffige novo, 
can to  do E xulte i e das P ro- 
phecias, fez-se a benção da 
fonte bap tism al, e em seg u i­
da loi celebrada solem ne 
m issa can tada , á  g rand e  o r­
chestra ,achand o -se  a vasta 
ig re jaM atriz  rep le ta  de m ui­
to povo.

T erm in ad a  essa m issa, foi 
queim ado na p raça  P ad re  
M iguel o trad ic io n a l judas, 
sendo m uito  apreciado esse 
trab a lh o  do pyro tech inco

sequencias da sua trah ição  
ao D ivino M estre.

P e las  7 horas da no ite  re- 
alizou*se na  ig re ja  doCarm o 
a bella  cerem onia da Coroa­
ção de Nossa Senhora por di* 
versas m eninas vestidas de 
anjo.
P o r essa occasião,como já  d is­
semos, pregou eloquentem en 
te  o revm o. sr. P . V alencim  
A rm as, e em seguida foram  

I can tadas as lada in has lau - 
re tan as  e diversos outros 
cân ticos sagrados.

As procissões e m ais so- 
lem nidades ex te rn as  foram  
ab rilh an tad as  pelas excellen 
t e 5 corporações m usicaes 
^Jo^é V ic to rio “ e “ U nião 
dos A r tis ta s 44.

As m usicas das solem ni- 
dades in te rn as  estiv e ram  a 
cargo da optim a o rchestra  
d irig ida  pelo sr. m aestro  
T ris tão  J u n io r  a qual foi 
m uito  apreciada, esp ec ia l­
m ente  na  p a r te  in s tru m e n ­
ta l, sendo porem  sen tid a  a 
fa lta  de um baixo e de um  
ten o r que te r ia m  dado m u i­
to  m uito  b rilh an tism o  a  es­
sas solem nidades.

Tam bem  foi m uito  sen tida  
a fa lta  do canto  do“R egina  
C oeli“ no E n co n tro  na  p ro ­
cissão da R esurreição .
- Como se notou, foi enorm e 
a con cu rrenc ia  de fieis ás 
festas da Sem ana S an ta , es­
ta  n de a nossa cidade a  regor 
g ita r  de im m enso povo; e a- 
p ezar disso não houve a me- 
n er a lte ração  da ordem  p u ­
b lica, o que m uito  recom - 
m enda o esp irito  civ ilisado, 

: pacato ,o rdeiro  e re lig ioso  do 
nosso bom povo itüano .

T erm inando  estas lige iras 
linhas,ap resen tam os aos srs. 
advogadoSarnpaioN etto,M a- 
nuel E. R odrigues, A rlindo  
N. de A lm eida e H ildebran- 
do A. Prado, os nossos since­
ros parabéns pelo brilhantis* 
mo que souberam  d ar a  es­
sas solem nidades, de cu ja  re ­
alização  com tão  boa v on ta ­
de se encarreg aram .

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O

meixa epidemia, que dizim ou es­
ta  população n a q u d la  epoca.

P or alm a do saudoso vigário 
foi celebrada hontem  na M atriz 
um a missa bastante concorrida

Fallecimentos

Revmo. P. Eugênio 
de Souza

Por carta vinda de S. Paulo, 
chegou-nos a infausta noticia de 
te r fallecido no Rio de Janeiro  o 
virtuoso sacerdote da Companhia 
de Jesus—o revmo. sr. P. E ugê­
nio de Souza, que por m uitos 
annos foi prefeito e professor no- 
Collegio de S. Luiz.

0  bondoso sacerdote era b ra­
sileiro, e irm ão do Monsenhor 
Francisco Ignacio de Souza, a 
quem, bem çomo a benem erita 
Companhia de Jesus, apresenta­
mos os nossos profundos sentimen 
tos de pezar.

Circo Irmãos Landa
Recebemos a visita do s r  T. 

Landa, m. d. secretario da im por 
tante Companhia Irm ãos Landa, 
que estréa hoje em seu circo a r ­
mado no qu in ta l do Mercado M u­nicipal.

Gratos pela visita.

AnniversariosFazem  annos.
Hoje, a exma. - ra . d. Isabel 

Sampajo F erraz de Almeida, es­
posa n0 sr. m ajor Evaristo  G. de 
Almeida.

Dia 23. asenhorinha Angelina 
Francisco, filha do sr. Nicolau 
F rancisco.

Dia 24, o sr. m.José Victorio. 
Dia 25, o sr. A ureliano A g u irre.

U rbano Pedroso da Si Iva,no 
meio de engraçados ~ommen 
tario s a  respeito  do d isc í­
pulo tra liidor, que e stav a  ali 
em  figura soffrendo as con-

Apoz f cêrca de 40 annos de 
crucian te enferm idade que a mar- 
tyrizava dia e noite, falleceu, em 
dias da semana passada, nesta ci­
dade, a exrra. sra. d. Umbelina 
Rosa de Carvalho e Oliveira, p ro­
fessora aposentada.

Depois de te r  leccionado por 
m uitos annos, viu-se obrigada a 
aposentár-se em consequencia des* 
sa enfermidade, que a conservou 
presa ao leito de dor, dor de não 
se levantou nem por alguns ins­
tantes, pelo iongo espaço de uns 
trin ta  annos.

Soffria horrivelm ente, não só 
os incommodos da moléstia, mas 
tam bem  os espinhos da pobreza, 
sendo que a sua aposentadoria não 
lhe dava direito a mais de uns 
42 m il réis por maz. E  por m ui 
tas mais privações te ria  passado, 
se não fossem as sras. Damas de 
Caridade e a Conferência Vicen- 
ziua do Nossa Senhora do Car­
mo, que lhe forneciam algum  
medicamento e generos alimenti- 
cios. Apezar dos seus longos e 
horríveis padecimentos, a finada 
nunca p ro feriu  um a só palavra 
de queixa contra a P rovid  ncia 
Divina, e

Inauguração de estrada
E stá  m arcada p ara  1°. de 

Maio proxim o a  in a uguração  
da n ova e s trad a  de r odagem
e n tre  Y fõ rêU ãb reú v a .

Consta  que essa in a u g u ra ­
ção" se re v is tirá  de g rand e  
~põrhpã, da q ua l da- 
r  em os n o ti c ia em  nosso pro - 
xim o

Eleições
No dia 29 do corrente deve re­

alizar-se a eleição para  renova­
ção da Cam ara dos deputados e 
preenchim ento de 14 vagas de 
senadores, sendo apresentados pa­
ra deputados por este destricto 
03 srs. Drs. José de AlmeidaSam- 
paio Sobrinho, José Soares H u n ­
gria, Ju lio  Prestes de A lb u rq ra r-  
que, La u rindo Minhoto e LÉiz 
P. de Campos V ergueiro.

Olaria
O abastado capitalista, sr. co­

ronel Francisco RodrigueSeckler, 
residente em S. Paulo, arrendou 
a olaria pertencente ao sr. João 
F erraz  A. Prado Sobrinho, com 
o fito de fazer grande qnantiJa- 
de de tijollos, não só para a cons- 
trucção do edifício do Lyceu de 
Artes e Officios, a fundar-se de 

com uma resignaçao I “ do c°m o testamento do fina- 
verdadeiram ente christã  suppor- do sr ' - W ' 11*  Bernauo Borges,
tava todo o peso do infortúnio, 
dando sempre os mais bellos e- 
xemplos das mais acrysoladas v ir 
ludes. M orreu como um a santa 
confortada com os Santos Sacra­
mentos.

Paz á sua alm a e pezames á 
sna exma. íam ilia.

Apostolado da Oração
Reuniões

De ordem do revmo. sr. P. Di- 
rector foi marcada a reunião men­
sal das sra. zeladoras para o dia 
26 do corrente mez.

De ordem do revmo. sr. P. Di- 
rector foi marcado a reunião dos 
srs. zeladores pa^a o dia 28 na 
hora do costume.

De ordem do revmo. sr. P. Di- 
rector foi marcado o dia 23 pa­
ra  a reunião das sub-zeladoras 
na hora do costume; dos meni- 
aos e meninas dia 28; a Ooinmu 
nhão R eparadora será no dia 30.

Notas e Noticias

Correio
Do sr. V iriato  V alente de A l­

meida, m. d. Agente do Correio 
desta cidade recebemos o siguin- 

\ te.
Exmo. Sr. Redactor da Fede­

ração
Sa udações 

Communico-te, e peço o especial 
favor de fazer publico pela «Fe­
deração», que, a p a r t i r ,  do dia 
vinte um docorren:e, começará a 
ser- feita por esta Agencia, expe­
dição de malas com correspon­
dência, para S. Paulo e interior, 
pelo trem  das 5,20 da manhã; 
provisoriam ente jserá observado 
pela Agencia o seu mesmo horá­
rio de ab rir  e fechar, até que se­
ja p :io  sr. A dm inistrador ap ro ­
vado o novo horário.*

Agradecido firmo-me.
De V. S.

Amigo Att. Obrigado 
V iria to  Valente d 'A lm eida

como rambem para  os' fornecer a 
^outras construcções desta cidade.

M uito bem. Só assim poderá 
haver tijollos suffiicientes para 
os m uitos edifícios que se preten 
dem constru ir aqui.

A Em ulsão de Scott é um  ma- 
gnifieo alim ento e não um  mero 
estim ulante c)m o são os prepara  
dos alcoolicos.‘‘Attesto que tenho 
empregado na m inha clinica a 
Em ulsão de Scott tendo obtido 
sempre optimos resultados p rinci 
ralm ente nas creanças convales­
centes de doenças graves e ra- 
chi tismo“.— D r. Al varo B. dosReis —Bahia.

P.Miguel C Pacheco
Completaram-se hontem, 21 de 

Abril, tr in ta  annos do falleqimen 
to dpquelle santo sacerdote, e pa 
rocho exem plar, que a 21 de A- 
bril de 1892 m orreu no seu pos* 
to de honra, victiraa da febre a- 
m arella, que elle c m tra h iu  â 
cabeceira dos enfermos atacados 

terrivel moléstia na pri-

Festa de S. Benedicfo
Com m uita pompa e enorme 

concurrencia de fieis se está ce­
lebrando o triduo  em prepara­
ção a festa do glorioso S. Bene- 
dicto. Amanhã, domingo, 23, dia 
da festa, haverá missa com com- 
m unhão geral dos irmãos e de­
mais devotos do glorioso Santo, 
ás 7 horas da m anhã, *endo por 
essa occasião destribuida um a bo­
nita lembrança.

SUB3CRIPÇÃO EM BEN EFICIO 
DA SEMANA SANTA 

D. Josephina L. Fonseca 503000 
•'osé E. Caram enha 20S000 
João Baptista P ortella  203000 
M iguel Rizzo 103000
Esmolas da salva naM atriz 2113000 

« » no Carmo 1433900Antonio D. Sampaio 5S000
Ambrosio de A rru d a  28000
André Canavesi 2S000
Ângelo Sorio i$000
Flam inio X. da S ilveira 503000 
Lista a cargo do mesmo 203500 
G uilherm e Rodrigues 10$000 
D. M aria de Alm eida 13000
João Baptista S ilveira 53000
Lista n. 19, do sr.O rlando 

de Freitas 
Raym undo Pim enta 
Lista n. 5, do sr. Cesar 

Bandeira 
Esmolas do 5o passo, do 

sr. Sampaio Netto 103000
Agostinho Luppi, um bi­

lhete de Loteria de S.
Paulo, n. 56290[( 11-4-922) 

Joaquim  M artins de Mello 5$000 
João Buglia 23000

13006
23000

133500



A FEDERAÇÃO

CflMflRfl MONICIPflL DE YTÜ’
EDITAL

Pedro de P au la  Leite de Barros, presidente da Cam ara Mu 
nicipal d’esta cidade de Y tú  etc.

Faço saber o quanto o presente edital virem  que, a Camara 
M unicipal d’esta cidade em sessão ord inaria  realisada no dia 8 do 
corrente mez, d iv id iu  o m unicipio em oito secções eleitoraes e de­
signou o edifício publico do G rupo Escolar Convenção de Y tú, situa­
do a ru a  da Palm a N. 54, em cujopred io  devem funccionar as coe­
sas eleitoraes para  a eleição de Senadores e Deputados ao-Congresso 
Estadoal, a realisar-se no dia 29 do corrente mez de Abril, de ac- 
cordo com a lei, pela form a seguinte:

A l .a secção funccionará na sala do pavim ento inferio r, pega 
do a p o rta ria  e nella votarão os eleitores de N. 1 a 250;—A 2a. sec 
ção funccionará no pavim ento superior, sala dc I o. anno medio e 
nella votarão os eleitores de N. 251 a 500;—A 3a. secção funccio 
nará  no pavim ento inferio r, sala da fren te e nella vo tarão os e 
leitores de N. 501 a 750;—A 4a. secção funccionará no pavimento 
superior, sala do Palco, nella votarão os eleitores de N. 751 a 1.000 
A 5a. secção funccionará no pavim ento( inferior, sala da frente e 
nella votarão os eleitores de N. 1.001 a 1.250; — A 6a. secção func 
cionará no pavim ento superior, saia do Palco nella votarão os eleij 
fores de N. 1.251 a 1.500;- A  7a. secção funccionará no pavimento 
superior, sala do 2o anno medio, nella votarão os eleitores de N.1.501 
a 1.750;— A 8.a secção funccionará no pavimento superior, sala dos 
f undos e nella votarão oa eleitores de N. 1.751 a 1.946. P ara  que che 
gue ao conhecimento de todos, mandei passar o presente edital que 
será affixado no logar dc costame e publicado pela imprensa.Dado 
e passadorfíesta cidade de Y tú  ao3 oito dias do mez de A bril do anno 
de m il novecentos e vinte e dois. Eu, Luiz Antonio Mendes, secretario 
da Cam ara que o escrevi—(a)—Pedro de P aulaLeite  de B arros

Semana Santa cie 1922
RECEITA

A uxilio das Irm andades 6003000
Esmolas angariadas de diversos 4:6033900

na Salva na M atriz 2113500
« « no Carmo 262S800
no I o. Passo do sr.Orm inóo -173500 
no 5o. « do sr.Sampaio Netto 10S600 5:7063300

DESPEZAS
Pago aos 2 pregadores—Ladeira e Arm as

aos RR. Srs. Padres 
A orchestra Tristão Jun io r 
As 2 bandas de m usica *
Aos armadores, M atriz e Carmo 
Ao sr. Urbano Pedroso da Silva

9003000 
6503000 

1:1503000 
4003000 
6613000 

(fogos) 1863600

IMPOSTO PREDIAL DE 1922
De ordem  do D r. Graciano Geribello, Prefeito M unicipal dé 

Ytú, eV\
Faço saber aos que o presente edital virem  que está concluida 

a collecta predial de 1922 de conformidade com a notificação entre 
gue a domicilio a todos os proprietários.

Os interessados tem o praso de 50 dias a contar da, presente da. 
ta, para  apresentarem  suas reclamações caso se ju lgarem  prejudicado, 
pelo lançamento do imposto predial;

As reclamações devem ser feitas a P re fe itu ra  m ediante reque­
rim ento sellado com 13500 de sello estadual na fórm a do Art. 427 
e 454 das Posturas.

Findo o praso para  reclamações esta Collectoria procederá a a r ­
recadação do referido imposto, sem m ulta, e du ran te  o mez de Maio, 
ficando desde já scientes os contribuites que, pela falta de pagam en­
to no praso estipulado, lhes 3erá cobrado mais 15 °[° de m ulta  sobre 
o imposto a pagar.

Por caixinhas de doces para anjos 1113500
Por conducção e serviço de palmas 303000

Por 4 1{2 a rr. de cêra a Bento Camargo 3503000 
Annuaes Luz electrica 1003000

« A Federação 503000
Sacristão e coroinhas da M atriz e Carmo 1403000 
A José F ratin i, como consta no rec° n° 1* 1323000 

« P or eventuaes como constag 1503000
Saldo entre ao sr. V igário 8743300

5:7063300 5:7063300

P A R A  AA N E M I A
Rachitismo, Pallidez, Chio- rose, e demais m anifesta- |  ções da Pobreza do Sangue

A  CO M  M IS SÃ O  
P. E lizia^io  de Camnrgo B arros  
M anuel Esteves R odrigues  
Custodio P into de Sam paio  Netto  
A rlin d o  Nobrega de A lm eida  
H ildebrando de A lm eida  Prado

EMULSÃO  
DE SCOTT
póde-se tomar com  inteira 
c o n f ia n ç a  devido ás suas 
qualidades nutritivas e  re- 
constitnintes. Enriquece o  
sangue e  fortalece o  
nismo inteiro. É 
.e  semedio aoS32

E para  que não alleguem  ignorancia faço’ o presente edital 
vai affixado no lu g ar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria M unicipal de Y tú, 31 de Março de 1922.
O Collector—H um berto  Servulo  da Costa

que

Imposto de muros, cercas e terrenos em aberto
De ordem  do D r. G raciano  G eribello , P re fe ito  M uni­

cipal, aviso aos in teressados que esta  C ollecto ria  vai p ro ‘ 
ceder a cobrança do im posto de m uros , cercas e terrenos 
em aberto corresponden te  ao anno  de 1922 e de accôrdoj 
com o lançam ento  do anno an te rio r .

A arrecadação  será  fe ita  d u ran te  o mez de Maio ju n ­
tam en te  com o im posto predial, devendo os in teressados 
ap resen tarem  suas reclam ações no m ez de A b iil, caso se 
ju lguem  prejud icados pelo lan çam en to  ex isten te .

Os murosYebocados e caiados, será  cobrado no acto  
do pagam ento  com o desconto  de 50 °j.

Y tú . 31 de Março de 1922 
O C ollector M unicipal 

H um berto Servulo  da Costa

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

» ADVOGADO
R u a  de San ta  R ita , 81, c. Y T Ü

' ^ T ü B L I C O ^
Não m andeis fazer o exgoto  
no vosso dom icilio  sem  er_ 
os preços com o abaixo as^ 
s ignado ,onde ach a re is  m a 
te r ia l  de p rim e ira  e serv iço  
g aran tid o .T em  sem pre ta m ­
bem reboles prom ptos de qual 
q uer tam anh o

José Ruggieri

DR. CASTRO FREITAS
— A DV O G A D O — 

T ia b a lh a  no e ivei e no com- 
m erc ia l,e  t r a ta  de cob ran ­
ças am iga veise  jud ic iaes

IVII

t
B A N C O  C O M M E R C IÂ L  D 3 E S T A D O  D S  S Ã O  P A U L O

SEDE— Rua 15 de Novembro, n. 3 8 — S. PAULO t
Capital Subscripto. . . 50.000:0003000
Capital Realisado. . . 15.000:0003000
Fundo deReserva. . . 9:000:0003000

AGENCIAS :—Santos, Campinas, Piracicaba, Botucatú, Sao 
Manuel, Rio Preto, T aquaritinga, Bebedouro, Bragança, Avaré, Ara- 
raq u ará , Sâo Carlos, Mogy-Mirim. B aurú , Taubaté, Olym pia e

YTU ’
Endereço Telegraphibo COMMERCIÂL.
Expediente das 10 ás 15 horas.
Recebe-se dinheiro em deposito abonando juros como seguei 
Contas correntes de movimento. . . . 3 °j0 ac anno 
Deposito a prazo fixo—3 mezes. . . . 4 °\0 » »» » » » —6 ». . . .  5 °[o » »

» » '» » -12  ». . . . 6 °i° » »

Missa de 30° dia
O sr. João Baptista 

Bueno manda celebrar na 
M atriz, ás 7 horas da 
m anhã de [segunda-feira 
próxim a, um a missa de 

^Bsimo dia. por alma 
de seu finado pae sr. H E N R IQ U E  
DA S IL V E IR A  BUENO, e para  
a qu al convida todos os seus pa- 
rentes e amigos.

Trigessim o anniversario
M aria Luiza de Alva' 

renga Mendes, filho e net- 
tos, convidam a todos os 
seus parentes e pessoas de 
suas amisades para assis­
tirem  no dia 29 do cor­

rente mez (eabbado), as 7 horas 
da m anhã, na Egreja M atriz, a 
misèa que m andam rezar pelo 
Trigessimo anniversario do fal- 
lecimento do seu sem pre le m bra 
do esposo, pai e avo—MANOEL 
ANTONIO MENDES - .P o r

acto de religião e amisade, penho- 
rados agradecem.

Y tú, 22 de A bril de 1922. 
O bituario

Dia 9, João de O liveira Gar- 
cias, cem 56 annos, solteiro, itu a  
no; 1 feto, f. de Jose Toledo P i­
sa, ituano; Lydia, f.a de Benedic* 
to- Lourenço, com 13 dias, i tu a ­
no. Dia 10, José de Andrade,com 
60 annos, viuvo, ituano; Umbe- 
belina Rosa de Carvalho Olivei­
ra, com 83 annos, v iuva de P ar 
nahyba; Esther, f.a [de Benedicto 
Lourenço, com 18 mezes. de R n  
das Pedras. Dia 11, - Jehovah, f. 

I de Antonio Raphaeí Archanjo, 
[com 45 dias, ituano. Dia 12, Pio 
j f. de Benicia Ferraz, com 35 
dias, ituano; Thereza, f.a de I- 
gnacio de Almeida, com 13 dias, 
ituana. Dia 13, Lucrecia A n tu ­
nes de Almeida, com 85 anuos. 
sofieira, do Salto, Dia 14, Carlos, 
f. de José Gazclla, com 8 mezes, 
ituano.

^Advocacia em geral!

C. P. Sam paio Netto 
A dvogado

Rua do Commercio — 
Tel. 189

52

••••••
o g ü a r a n o l

regularisa o estomago e os in ­
testinos, previne as ferm enta­
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restitq idora  da saude aos 
intestinos, ao figado e p rinci­
palm ente ao coração enfraque­
cido, com um a vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,PereiraB arreto

U IC E R A S S Y P H IL 1 T IC A S  
NO N A R IZ  L

A tte s to  que 
soffri d u ran te  
dois annos de 
ú lceras syphili* 
tic a s  no n a iiz  
usando o depu- 
ra t iv o E lix ir  de 
N og ueira  do 

P h a rm aceu tico  © chim ico 
João  da S ilva  S ilve ira ,acho- 
me com ple tam en te  restabe* 
lecido; tenho  tam bem  a  de 
c la ra r  que não podendo com 
p ra .ro  precioso d ep u ra tiv o , 
me foi fo rnecido  peio sr. 
Jo ão  R io B ranco, p ro p r ie tá ­
rio  do h o te l com o m esm o 
nom e á  rua  do C om m ercio 
n. 18 na cidade de Penedo.

Ju n to  a m in ha  pho togra- 
ph ia , au to rizo  publica 1-ar.

P enedo .26 de Maio de 1913 
A rogo de Jo sias  F lo ren tin o  

de Souza.
Josè  M endes da S ilva  

T estem unh as — João  R io 
B ranco,M anoel B randão  F i ­
lho.

L e n h a  s e r r a d a
V ende se len h a  

1 C arroça, 6$000.
L en h a  em toro  

1 ca rro ça  1 2 $0 0 0 .
L U IZ  L E IS  

V il la N o v a —  T elephone,26
i « t  • • • • • • • • • •

Â  C a s a  M a r t i n i
avisa aos seus freguezes que tem  pães frescos todas asO Banco tem correspondentes no extrangeiro nas principaes c i- . , ^dades d’este Estado, bem como nos demais Estados. Incumbe-se de jnia e 0 m oio d ia p a ia  a  ta rde , excepto  aos dom ingosta rd e  e ás segundas feiras de m anhã.

P rev in e  tam bem  ao publico  de qne tem  sem pre g rande 
stockde toda e q ua lqu er qualidade  de m assas pre*paradas cg 
p richosam ente  em sua bem m ontada  fab rica  de m acarrão . 

As en treg as  serão fe itas p ro m ptam en te  a dom icilio. 
E m  breve  serão insta llad os novos m elhoram entos tan to  

áa  p ad a ria  como na  fab rica  de m acarrão .
R u a  de S an ta  R ita  n. 81— T elephone 24 

P  M A R T I N !

effectnar pagamentos poi carta e telegram m a e faz cobrança de titu- 
los a taxas módicas. Faz descontos e abre credito em conta corrente. 

DESCONTOS :
A 30 dias—Rs. 83400 por conto 
A 60 “ - R s  9$2oO 
A 90 “ —Rs, 103000 /

A VISTA:
SAQUES—23500 por conto 
CH EQUE8 23000 “
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A FEDERÁÇÀÒ

Pesfa <lo Glorioso São Benediçfo
Nos dias 20, 21, 22 e 23 de Abril

D IA  20— A ’s 7 horas da m anha, m issa, ás 
6 horas da ta rd e  translad ação  do M astro  da i- 
g re ja  da O rdem  T e rc e ira 1 p a ra  a ig re ja  do G lo­
rio so ,en tran do  em seguida solem ne tridu o  com or 
chestra .

D IA  21— As 7 horas con tinuação  do trid u o  
em  p reparação  a  festa.

D IA  22— A ’s 7 horas trid u o  solem ne, ás 8 
horas r e t r e ta  pelas ru as onde p a s s a rá  a p rocis­
são.

D IA  23— As 5 horas da m anhã, a lvorada.
A ’s 10 horas solem ne m issa can tada  a g ra n ­

de o rchestra , às 5 Ij2  horas da ta rd e  im ponen­
te  procissão pelas ruas de S an ta  C ru z  e S an ta  
R ita , p regando  n a  e n tra d a  da m esm a o d is tin c to  
o rador sagrado  conego O scar Sam paio, m.d. V i­
gário  de C apivary .

T om aram  p a r te  nas festas as bandas “ José 
V ic to rio “ e “U nião  dos A rtis ta s" .

0  coro está  a  cargo do m aestro  T ris tão  Ju -
nior.

C onvida-se anjos e mordo mas p ara  m aior b ri- 
h an tism o  da festa.

OS F E S T E IR O S

Dr. flntooio R. Seabra
M EDICO

C onsultas das 8 as 9 da m anliã e das 15 as 
17 da tarde .

A tten d e  cham ados a q ua lq u er h o ra  da noite, 
tan to  n a  cidade como para  fóra.

R E S ID E N C IA — R u a  do Com m ercio, 61 
T elephone— n* 20

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DODr. Br az Bicudo de Almeida

Com longa  p ra tic a  de c lin ica  c iv il e m iJ ita  
T en en te  M edico do E x e rc ito  (de 2.a L in h a)

Dispondo de um a o p tim a sa la  de c u ra t i ­
vos com os m ais m odernos ap are lho s que g a ­
ra n te m  rigorosa  asepsia  e s tá  h ab ilitad o  a  fa­
zer quaesquer cu ra tivo s, pequenas operações- 
gynecologia, lav agen s vesico -u re traes, cau te- 
risações.

In jeções p a ra  tra ta m e n to  rap ido  das a n e ­
m ias, esgo tam ento  nervoso, ic te ríc ia , infeções 
fu runcu los e etc.

C onsultas: das 8  as 11 da m an h an  e das 
4 ás 5 da ta rd e .

C on su lto ria  e R esidencia  
R ua  do C om m ercio— 114— T elephone 94 

YTIT

O G U A R A N O I y

regularisa o estomago e os in ­
testinos, previne as ferm enta­
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca re stita id o ra  da saude aos 
intestinos, ao figado e p rinci­
palm ente ao coração enfraque­
cido, com um a vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,Per eiraB  arreto

►atj-03a

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão M edico -

 «0»-----
Applica injecções in tram usculares de ta rtro  bismutado de potássio e sodio, u ltim a descoberta pa­ra o tratamento da syphilis e affecções congenerps.

Cura radicalmente o trachom a, hérnias, hydrocele e fistulas
Consultas das 8 ás 9 e das 15 lp2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. SJPaulo

^•nácüããiiC o n v e m  M a r t e l l a r  !
Falta de som no
Falta de apetite
Pés frios
Esquecimento
Tontura
Desanime

Arroto choco
Mado de morrer
Batimento de coração
Tremura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extremecimen to
Susto de noite na cama 
Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro gressiyo
A  c u r a  PRI.Q K 1,1 X I B  V m i D I C f l  D E  A L C E S T E

>WOO
O

>
Wt—(tSJ

to

c ti
p  há o
O ®  O  O -a CTQi3 “•-Í 03
2  -eo  ^
03 cdh— l-A.W'Ti03

0=
<D OQoc r+-
P-
CDP3

Htáo
3 °s  2Oq 3
co Z3© aS-2.
m.SLtá
2  ©S- o  s  ^3.-0O 3 -“  O.

oifí

HQ>C7
I  tr<Q)« hr)1 O® tt í  z t> 2. trs ooCD

m hrl</> J  
o

o
<Q><O
CLO
O

O
ssu i
Q
>

\ : ! :

!: i :

í :is
1 :i ;

Lenha serrada
V ende se len h a  

1 C arroça, *6 $0 0 0 .
L en h a  em  toro  

1 c a rro ça  1 2 $0 0 0 .
L U IZ  L E IS  

V illa  N ova —  T elephone,26

3». ímm CesA9r ia*
Bfc. Lsúk Ctet&s» && FmwildaÃt & ft», cs-s^snM to p è u i  wmAm 4* Ca*» • âa M&aeasèa Par'salsas*» è» P» lata©. e$a.. cfi*.

«aa ntLnJba

— »D eposito  e fab rica  — P h a rm a c ia  G eribello  115

C O L O R A N T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

A m ais m oderna,com oda,econom lca,scien tifica  das T in te s  
A condicionado em  v idrinhos, com sua ca ix a  e o modo 

sim ples de usal-o.
C O R ES A S M A IS V A R IA D A S E  B E L L A S  !

L aranja , Salm on, C im a, Palha, M aron, Preto,. Violeta. L ilá  
Bordeaux, Fraise, A zu l M vrinho , Rosa,

Verde garrafa , A zu l N atíer, etc.
Deposito e fabrica —  ««Pharmacia Geribello»

Rua doCommercio—115— Telephone 230

áis fsfssffi&a ès
> k & n m o e a tÍ8 o  s o  J o 6 0  4»'íilra SilTwirs,KLo basãto «a Bê otsnanoR4aÍ-< 
■ < m  <^u* porqu®  « o o s iá oum prsf>»nbdo qiw &&kr*p*Í9 
f * d o &  oe abaslitrea, ea«s6itaé8N c HUft wpwãalidod»& qos a scmwMa o mn

x sD o p la o ito .

i>r. Z*eL» Oaüa

1

PROF. AUGUSTO DE FREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. A uxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Institu to  Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia­
no e hàrm onia,

Preços modicos 
Trata-se a Alam eda Barão 

do Rio Branco N. 3.
—YTU’—


